
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
07/12/22.................R$ 163,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
07/12/22..................R$ 73,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
07/12/22..................R$ 94,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• O dia está começando ainda com 
muita nebulosidade e alguns chuvis-
cos isolados no leste do estado. Nas 
demais regiões, o tempo encontra-se 
estável neste amanhecer.

Mínima:  18°C em Curitiba
Máxima: 28°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Governo libera R$ 8,9 milhões para projetos de extensão 
universitária em 2023
 O Governo do Es-
tado publicou nesta segun-
da-feira (5) um novo edital 
do programa Universidade 
Sem Fronteiras (USF) para 
financiar 56 projetos de 
extensão das universida-
des estaduais e 29 ações 
extensionistas das demais 
instituições de ensino su-
perior do Paraná, públicas 
e privadas. Serão contem-
pladas propostas nas áreas 
da saúde, educação, agro-
ecologia, inclusão social, 
inovação e diversidade 
cultural. O prazo para ins-
crição dos projetos encerra 
em 10 de fevereiro.
 Ao todo, serão de-
sembolsados recursos da 
ordem de R$ 8,96 milhões, 
oriundos do Fundo Paraná 
de fomento científico, do-
tação da Superintendência 
Geral de Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior (Seti). 
O montante será aplicado 
no custeio de bolsas para 
professores, estudantes 
de graduação, alunos de 
iniciação à pesquisa e ex-
tensão e profissionais re-
cém-formados. Os projetos 
podem pleitear os valores 
máximos de R$ 102,1 mil 
ou R$ 105,5 mil.
 A iniciativa aconte-

ce simultaneamente com 
o lançamento da Política 
de Extensão Universitária 
para as instituições esta-
duais de ensino superior 
do Paraná, que tem foco 
a transformação social e o 
desenvolvimento regional 
sustentável. O objetivo 
é orientar as diferentes 
ações extensionistas e 
possibilitar a atuação das 
sete universidades, de 
forma estratégica e multi-
disciplinar, inseridas nos 
cenários regional, nacional 
e internacional.
 O superintenden-
te de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Aldo 
Nelson Bona, destaca a 
cooperação governamental 
e acadêmica para a padroni-
zação da extensão universi-
tária. “Fizemos uma série de 
debates e discussões para 
validarmos, coletivamente, 
a institucionalização dessa 
política, que irá nortear as 
universidades e o governo 
em relação às ações de fo-
mento do estado para a área 
da extensão na educação 
superior”, afirma.
 O documento é 
resultado de um amplo 
estudo desenvolvido pela 
Seti em parceria com as 

pró-reitorias de extensão 
das instituições estaduais 
de ensino superior parana-
enses, além de consultas 
públicas realizadas com as 
comunidades acadêmicas. 
As atividades extensionis-
tas compreendem cinco 
modalidades: programas; 
projetos; cursos e oficinas; 
eventos; e prestação de 
serviços.
POLÍTICA DE ESTADO

 Reconhecido com 
uma política pública, o 
USF tem amparo na Lei 
nº 16.643/2010 e compro-
misso com temas socioe-
conômicos. As ações de 
extensão apoiadas pelo 
programa são desenvolvi-
das, predominantemente, 
nas cidades com baixo 
Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) 
e periferias dos grandes 
centros urbanos, como 
Curitiba, Londrina, Marin-
gá, Ponta Grossa, Casca-
vel, Foz do Iguaçu, Guara-
puava, Paranaguá, Toledo, 
Apucarana e Umuarama.
 Segundo o coor-
denador da Unidade Ges-
tora do Fundo Paraná, Luiz 
Cézar Kawano, o programa 
contribui para ampliar e for-
talecer a educação superior 

e consolidar a interação 
entre as universidades e a 
sociedade. “O conhecimen-
to científico gerado por meio 
da pesquisa e disseminado 
pelas atividades de exten-
são universitária representa 
um fator essencial para a for-
mação profissional, capaz 
de promover o desenvolvi-
mento econômico, social e 
cultural no Paraná”, explica.

POLÍTICA DE
EXTENSÃO

 A padronização 
para as ações extensio-
nistas das instituições es-
taduais de ensino superior 
paranaenses estão alinha-
das com a Política Nacional 
de Extensão Universitária, 

estabelecida em resolução 
do Ministério da Educação 
(MEC). No Paraná, as áre-
as prioritárias se orientam 
pelas diretrizes pactuadas 
no Fórum de Pró-Reitores 
de Extensão das Universi-
dades Públicas Brasileiras 
(Forproex), de 2012, consi-
derando os planos estraté-
gicos de cada universidade.
 O documento pa-
ranaense é um instrumento 
relevante na elaboração 
de subsídios científicos e 
tecnológicos para execu-
ção de projetos de exten-
são nas universidades. 
As instituições estaduais 
de ensino superior estão 
distribuídas estrategica-
mente no cenário regio-
nal do território estadual 
e são fundamentais para 
contribuir com as políticas 
públicas governamentais 
em favor da população e 
de forma articulada com a 
formação profissional dos 
estudantes.

QUALIFICAÇÃO
 A Seti  também 
destinou aporte de R$ 
226,7 mil do Fundo Para-

ná para a promoção de um 
curso de formação exten-
sionista para professores, 
estudantes e profissionais 
da carreira técnica-admi-
nistrativa de instituições 
de ensino superior, públi-
cas e privadas. Com carga 
horária total de 180 horas, 
o conteúdo será aplicado 
pela Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG) 
em formato híbrido, com 
atividades presenciais e 
remotas síncronas e assín-
cronas.
 O objetivo é aten-
der demandas do processo 
de curricularização das 
atividades de extensão, 
com previsão de capacitar, 
inicialmente, 350 pessoas 
ao longo de seis meses. 
A programação abrange 
sete módulos, com temas 
como: planejamento, de-
senvolvimento e avaliação 
de práticas extensionistas; 
gestão de políticas para a 
extensão universitária; e 
ações extensionistas como 
instrumentos pedagógicos 
na transformação social; 
entre outros.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Censo 2022 só será finalizado no 
ano que vem, confirma IBGE
 Afetada por atra-
sos, a operação do Cen-
so Demográfico 2022 só 
deve ser concluída em 
janeiro de 2023, indicou 
nesta terça-feira (6) Cimar 
Azeredo, diretor de pes-
quisas do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).
 As entrevistas do 
levantamento começaram 
no dia 1º de agosto. Inicial-
mente, o IBGE planejava 
o término da coleta das 
informações para outubro. 
Porém, teve de ampliar 
o prazo até dezembro e, 
agora, prorrogou a esti-
mativa para janeiro.
 O ritmo mais lento 

do que o esperado ocorre 
em meio a dificuldades do 
instituto para contratar e 
manter os recenseadores 
em campo.
 O IBGE informou 
que, de 28 de novembro a 
4 de dezembro, contava 
com 60,6 mil recensea-
dores em ação. A quantia 
equivale a apenas 33,1% 
do total de vagas disponí-
veis.
 Desde o início 
da operação, o instituto 
recenseou em torno de 
168 milhões de pessoas 
no país. Elas estavam em 
59,2 milhões de domicí-
lios. O total já recenseado 
corresponde a 78,73% da 

população projetada, diz o 
IBGE.
 O insti tuto tem 
de entregar estimativas 
populacionais para o TCU 
(Tribunal de Contas da 
União) em dezembro. A 
medida é necessária para 
o cálculo dos repasses do 
FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios), fonte 
de recursos das prefeitu-
ras.
 A entrega dos da-
dos está prevista para o 
dia 26. Segundo Azeredo, 
a projeção é cobrir em tor-
no de 90% da população 
com o Censo neste mês.
 No caso dos mu-
nicípios com a coleta fina-

lizada até a data de entre-
ga, o IBGE deve repassar 
as informações do Censo 
para o TCU, sinalizou Aze-
redo.
 Já no caso das lo-
calidades em que a coleta 
não estiver concluída, o 
instituto ainda está ava-
liando como o repasse dos 
dados será feito, apontou 
o diretor.
 O Censo costu-
ma ser feito de dez em 
dez anos. Em anos sem a 
pesquisa, o IBGE repassa 
dados para o TCU das 
estimativas populacionais 
realizadas anualmente, 
pontuou Azeredo.
 Ao longo da co-
leta, os recenseadores, 
contratados de maneira 
temporária, enfrentam 
recusas de parte da po-
pulação em responder aos 

questionários. Fake news 
sobre o Censo e até amea-
ças contra os profissionais 
adicionaram obstáculos 
ao avanço da coleta.
 Em novembro, 
o presidente Jair Bolso-
naro (PL) editou medida 
provisória que autorizou 
a contratação de funcioná-
rios para a pesquisa sem a 
necessidade de processo 
seletivo. O objetivo foi 
acelerar a coleta e, assim, 
tentar garantir a conclusão 
ainda neste ano.
 O IBGE destacou 
que, no Rio de Janeiro, 
fechou um acordo com a 
Secretaria Municipal de 
Saúde. Por meio desse 
acerto, o instituto está 
capacitando agentes co-
munitários de saúde para 
atuarem como recensea-
dores na capital fluminen-

se.
 Da população já 
recenseada, 29,43% es-
tava na região Nordes-
te, 39,54% no Sudeste, 
14,76% no Sul, 8,79% no 
Norte e 7,44% no Centro-
-Oeste. Até o momento, 
51,6% da população re-
censeada era formada 
por mulheres e 48,4% por 
homens.
 O Censo é o le-
vantamento mais detalha-
do sobre as característi-
cas demográficas e socio-
econômicas da população 
brasileira. A intenção do 
IBGE é visitar os cerca de 
75 milhões de domicílios 
espalhados pelo país.
 Os dados apura-
dos funcionam como base 
para uma série de políticas 
públicas, além de balizar 
os repasses do FPM.

Covid-19: Paraná registra 
12 mortes e mais 3.287 

casos da doença
 O Paraná regis-
trou 12 mortes e 3.287 
novos casos de Covid-19, 
contabilizando as situ-
ações retroativas, se-
gundo o boletim da Sesa 
(Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná) divul-
gado na terça-feira (6).
 Ao cons iderar 
apenas as últ imas 24 
horas, foram 2.414 diag-
nósticos positivos e um 
óbito contabilizados no 
informe diário estadual.

 Entre os casos 
confirmados divulgados 
no dia de hoje, 3.025 fo-
ram deste mês; 243 de 
novembro; um de outu-
bro; um de junho; dois de 
maio; dois de abril; um 
de fevereiro; e dois de 
janeiro. Em 2021: um de 
setembro; um de julho; 
um de maio; dois de abril; 
e um de março. Em 2020: 
três de dezembro; e 1 de 
abril. Já entre os óbitos, 
nove foram neste mês; 

dois em novembro; e um 
em maio.
 No acumulado 
desde o início da pande-
mia da Covid-19, contan-
do as revisões, o Paraná 
tem 2.779.428 casos con-
firmados e 45.291 mortos 
pela doença.
 Segundo a Sesa, 
330 pacientes com diag-
nóstico confirmado, com 
suspeita de Covid ou com 
Sindrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 

estão atualmente interna-
dos em leitos SUS, 88 em 
UTI e 242 em enfermaria.
COVID-19 NO BRASIL

 O  n ú m e r o  d e 
casos da Covid-19 no 

Brasil acumulados até 
terça-feira (6) está em 
35.369.105. Já o número 
de mortes é de 690.124.
COVID-19 NO MUNDO

 O  n ú m e r o  d e 

casos da Covid-19 no 
mundo acumulados até 
terça-feira (6) está em 
641.435.884. Já o nú-
mero de mortes é de 
6.621.060.

Fonte: paranaportal.uol.com.br

Fonte: paranaportal.uol.com.br


